- Todos os dias da minha vida são do Senhor - 

 Pr. Abram de Graaf


T. Col. 2, 16-17
L. Domingo 38 CdH

Queridos irmãos em Cristo Jesus,
Hoje vamos falar sobre o quarto mandamento: lembra-te do dia do sábado para o santificar.  O quarto mandamento fala sobre o dia do sábado. O dia do descanso. O dia do Senhor. A Bíblia fala sobre esse dia em Gênesis 1, quando se fala sobre a criação do mundo; Em Êx. 16, quando se fala sobre o maná; em Êxodo 20 e Deuteronômio 5, onde se fala sobre os 10 mandamentos, em Neemias 13, que fala sobre o restabelecimento do quarto mandamento, e em vários outros livros dos profetas do Antigo Testamento. Então, existem vários lugares no ANTIGO Testamento onde se fala sobre o quarto mandamento. 

Agora!: Se observarmos o NOVO Testamento e fizermos uma pesquisa sobre o testemunho do NOVO Testamento a respeito do quarto mandamento, nós descobriremos que o NOVO testamento não fala sobre o quarto mandamento. O NOVO Testamento fala sobre TODOS os mandamentos, mas não sobre o quarto. 


Sabemos que Jesus Cristo cumpriu o quarto mandamento, como ele também cumpriu o mandamento sobre a circuncisão, mas em nenhum lugar Jesus disse que nós devemos cumprir o quarto mandamento, como também não disse que nós devemos ser circuncidados. 


Isso tem a ver com o fato de que as cerimônias do Antigo Testamento se cumpriram em Cristo Jesus. Todos os sacrifícios do Antigo Testamento eram uma sombra do grande sacrifício de Jesus Cristo; Depois da morte de Cristo nós não precisamos mais sacrificar animais, pois tudo isso se cumpriu no sacrifício de Cristo; nós não precisamos mais circuncidar os nossos filhos, porque a circuncisão se cumpriu no sacrifício de Cristo. E, assim, há muitas cerimônias que se tornaram antigas, pois o Messias Chegou.  E isso se refere também ao dia dos sábado. O sábado é uma cerimônia do Antigo Testamento dada ao povo de Israel, e esta cerimônia se tornou antiga, pois Cristo chegou. 

Isso não é uma ideia minha, mas é o que o apóstolo Paulo diz em Col. 2, 16-17. Ali ele disse: Ninguém, pois, vos julgue por causa de comida e bebida, ou dia de festa, ou lua nova, ou sábados, porque tudo isso tem sido sombra das coisas que haviam de vir; porém o corpo é de Cristo. TUDO ISSO, comida e bebida pura e impura, dia de festa, lua nova e sábados, TUDO ISSO tem sido sombra das coisas que haviam de vir; porém o corpo é de Cristo. Então o dia do Sábado era uma sombra, e se cumpriu em Cristo Jesus! E como? Como o sábado se cumpriu em Cristo? Se o Batismo chegou no lugar da circuncisão; e se a Santa Ceia chegou no lugar da ceia da Páscoa; o que Cristo nos deu no lugar do dia do sábado? O nosso texto dá uma resposta. O tema do sermão é:
TODOS OS DIAS DA MINHA VIDA SÃO DO SENHOR. 

1) O QUARTO MANDAMENTO SANTIFICOU O SÉTIMO DIA;

2) O QUARTO MANDAMENTO SE CUMPRIU EM CRISTO JESUS;

3) CRISTO JESUS SANTIFICA TODOS OS DIAS DA MINHA VIDA; 

a) O QUARTO MANDAMENTO SANTIFICOU O SÉTIMO DIA;
Irmãos, o povo de Israel recebeu o quarto mandamento ao pé do monte Sinai. Lemos sobre esta história em Êxodo 20! Naquele momento Deus deu a sua constituição ao povo de Israel: os dez mandamentos. Podemos dividir esta Constituição, os dez mandamentos, em duas partes: Amar a Deus (1 até 4) e Amar ao próximo (5 até 10).


Baseado nesta constituição, baseado nessas leis, Deus deu também outras leis: Leis cerimoniais e leis civis. Nas leis civis, que nós encontramos em Êxodo 21 até 23, Deus explica como os Israelitas deviam amar ao seu próximo. E nas leis Cerimoniais, que nós encontramos em Êxodo 26 até 30, Deus explica a Israel como eles deviam amar a Deus! Então as últimas 6 leis dos 10 mandamentos falam sobre o lado civil: amar ao próximo; e as primeiras 4 leis falam sobre o lado cerimonial: como amar a Deus. 

Então o quarto mandamento faz parte das leis cerimoniais. Ele nos ensina como devemos amar a Deus. Deus mesmo selecionou um dia da semana para serví-lo. Seis dias para trabalhar e um dia para descansar e adorar a Deus. Deus selecionou e santificou o sétimo dia, o dia do sábado, para serví-lo. E por causa disso este dia se chamava o dia do Senhor. 


O sétimo dia era um dia especial. Um dia santo. Existiam seis dias para trabalhar e para fazer todo o trabalho que o povo devia fazer, mas o sétimo dia era o dia do Senhor. Naquele dia o povo devia descansar: deixar o seu trabalho e se dedicar a obra do Senhor. Este dia é um dia em que podemos mostrar que confiamos no Senhor. Quem tem coragem de parar de trabalhar para descansar e dedicar a sua vida ao Senhor, ele ou ela mostra que confia no Senhor. O Senhor cuida da sua vida. Nós não somos escravos do nosso trabalho, mas somos livres: o Senhor é nosso patrão; Nós não somos viciados no nosso trabalho, mas somos livres; O Senhor nos domina, e não o nosso trabalho. O Senhor define e domina o dia do sábado e não o nosso patrão ou a nossa empresa. Seis dias trabalharás e farás todo o seu trabalho, mas o sétimo dia é o dia do Senhor teu Deus. 

O sétimo dia era um símbolo na vida de Israel. Um monumento da sua confiança em Deus. Quando honraram este dia, eles mostraram a sua fé e a sua confiança em Deus. Mas quando eles desprezaram este dia e começaram a trabalhar nele, eles mostraram que perderam a sua fé em Deus. Ou eles se tornaram escravos de outros mestres e de outros ídolos; ou eles se desviaram, e só confiavam em si mesmos.


Então, não foi fácil manter o dia do Senhor. Muitas vezes lemos que os Israelitas usavam o dia de Senhor para trabalhar. Como, por exemplo, em Êx. 16, 26-30; e Neemias 13;  o povo inventou até muitas regras extras para santificar o dia do Senhor. Eles não podiam trabalhar, e até proibiram qualquer atividade que lhes causasse suor. Não podia acender a luz no dia do sábado; não podia preparar comida; não podia consertar a roupa; não podia varrer a casa; tudo isso era proibido. Qualquer trabalho era proibido. 

Essa era a situação no ANTIGO Testamento, mas como foi a situação no NOVO Testamento? O que Jesus achou de todas estas regras para santificar o dia do Senhor?
b) O QUARTO MANDAMENTO SE CUMPRIU EM CRISTO JESUS;

A bíblia nos mostra como Jesus tratou a questão do dia do sábado em Mateus 12. A primeira história nos mostra como os discípulos de Jesus estavam com fome e colheram espigas e comeram. Só isso. Podemos também dizer: eles tiraram uma maçã ou uma goiaba da árvore e começaram a comer. Quem nunca fez isso em sua vida? Tirar um fruto da árvore para comer no dia do Senhor? 

Agora, os Fariseus observaram isso, e começaram a reclamar. Eles eram os guardas da lei. Eles observaram as leis rigorosamente. Eles fizeram muitas regras para santificar o dia do sábado, e eles não concordaram com esta prática, porque isso podia abrir as portas para uma colheita completa. E se uma pessoa passa do limite, as outras quererão também. 


Mas naquele momento Jesus os ensinou que devemos observar o objetivo do quarto mandamento. Deus nos deu o quarto mandamento para ver se o seu povo iria serví-lo. Quem serve ao Senhor no dia do sábado, ele pode comer. Se o comer dele serve ao serviço do Senhor, ele pode fazer isso. Por causa disso Jesus disse: Não lestes na lei que, aos sábados, os sacerdotes no templo violam o sábado e ficam sem culpa? E depois disso ele diz: Misericórdia quero e não holocaustos. Deus quer que usemos o dia do Senhor para amar a Deus e amar ao nosso próximo. “Misericórdia quero”. Deus quer ver boas obras, e não as obras más. As obras más exigiam sacrifícios. Muitos holocaustos significavam muitas obras más. Mas Deus não quer holocaustos. Deus não quer ver obras más. Deus quer que o seu povo o sirva; Deus quer ver boas obras. Não somente no dia do Senhor, mas todos os dias da semana. 

E, logo depois disso, aconteceu uma outra história que mostra mais uma vez o que Deus quer. É a história do homem com a mão ressequida. O homem era deficiente, mas a vida dele não corria perigo. Cristo podia curá-lo em qualquer dia da semana. Será que ele faria isso no dia do sábado? Observando isso Jesus perguntou: podemos salvar uma ovelha que caiu numa cova? Sim! Quanto mais vale a vida de um homem. Logo, é licito, nos sábados fazer o bem. E ele curou a mão do homem.


Jesus fez tudo isso, porque ele era o Senhor do Sábado. Ele é o dono do Sábado. O sábado é o dia DO SENHOR. Então especialmente neste dia o povo de Deus devia cumprir a lei do Senhor. Amar a Deus e amar ao próximo. Especialmente no dia do Senhor, mas também nos outros dias da sua vida. Porque Cristo é o dono do Sábado, mas ele é também o dono de toda semana. TODOS OS DIAS DA MINHA VIDA SÃO DO SENHOR. Devemos amar a Deus com TODO O NOSSO CORAÇÃO, COM TODA A NOSSA ALMA E COM TODO O NOSSO ENTENDIMENTO, TODOS OS DIAS DA NOSSA VIDA. Não somente no dia de sábado, mas em TODOS OS DIAS DA SEMANA; TODOS OS DIAS DA MINHA VIDA. 


O dia do sábado no Antigo Testamento mostrava ao povo de Deus quem era o SENHOR da sua vida. Quem era o dono da sua vida. Se ele diz: pare com o seu trabalho, nós devemos parar com o nosso trabalho; se ele diz: pare de fazer as obras más , nós devemos parar de fazer as obras más; se ele diz que devemos fazer boas obras no dia do sábado, nós devemos fazer boas obras no dia do Senhor; se ele diz que devemos fazer o bem no dia do Senhor, nós devemos fazer o bem no dia do Senhor. 

Jesus Cristo é o dono do sábado e de todos os dias da semana. Jesus nos ensinou como devemos viver, como devemos trabalhar e como devemos descansar. Jesus define e domina a nossa agenda. Tanto no dia do sábado, como no dia do domingo, como em qualquer dia da semana. 


Jesus Cristo cumpriu o quarto mandamento de tal forma que ele obedeceu a Deus em todos os dias da sua vida. Não somente no dia do sábado, mas também no dia de domingo, também no dia de segunda-feira. TODO dia era para ele um dia do Senhor. Todos os dias eram sábados. Em todos os dias ele obedecia ao grande mandamento de Deus: ele amava a Deus com todo o seu coração, com toda a sua alma e com todo o seu entendimento. 


Assim Cristo cumpriu o quarto mandamento. O quarto mandamento fala sobre o dia de sábado, mas quer santificar toda a nossa vida. Cristo fez isso. Ele visitou a Sinagoga no dia do sábado. Ele descansou no sétimo dia; até na hora da morte ele descansou no dia de sábado. Mas ele se levantou no primeiro dia da semana; o dia do Senhor não era um dia de descanso, mas um dia de trabalho; um trabalho santo: visitar os seus discípulos, consolá-los, exortá-los, pregando o evangelho. Cristo não limitou este trabalho ao dia do domingo, mas ele fez isso todos os dias da sua vida. Ele ensinou a seus discípulos a viverem assim. Em todos os dias de suas vidas! Não somente um dia, mas todos os dias.

O quarto mandamento santificou o sétimo dia da semana, mas Cristo Jesus santificou TODOS OS DIAS DA SEMANA; até todos os dias da minha vida! O dia do sábado era uma sombra que apontava para Cristo. O dia do sábado ensinou a servir a Deus. Cristo era O SERVO do Senhor. O dia do sábado era uma sombra, porém o corpo é de Cristo. E ele santifica todos os dias da nossa vida. 
c) CRISTO JESUS SANTIFICA TODOS OS DIAS DA MINHA VIDA; 

Parece que a igreja dos Colossenses sofreu muito por causa da perseguição dos Judeus, irmãos. Os irmãos se converteram e seguiram a Jesus Cristo, mas depois chegaram os Judeus, que queriam que a congregação seguisse as leis do Antigo Testamento. Os Judeus disseram que os irmãos da igreja deviam seguir as leis sobre as comidas e as bebidas. Eles deviam comer carne pura e não podiam comer carne impura. Eles deviam seguir as leis sobre as festas judaicas, Páscoa, Pentecostes e a festa de Purim. E eles deviam viver conforme as leis sobre o sábado. 


Os Judeus julgaram os irmãos cristãos, pois eles não seguiram os costumes dos Judeus. Mas Paulo ouviu isso, e ele disse: Ninguém, pois, vos julgue por causa de comida e bebida, ou dia de festa, ou lua nova, ou sábados, porque tudo isso tem sido sombra das coisas que haviam de vir; porém o corpo é de Cristo. TUDO ISSO, comida e bebida pura e impura, dia de festa, lua nova e sábados, TUDO ISSO tem sido sombra das coisas que haviam de vir; porém o corpo é de Cristo. Então o dia do Sábado era uma sombra e se cumpriu em Cristo Jesus! Cristo mostrou como devemos servir a Deus. Não somente no dia do sábado, mas em todos os dias da semana; todos os dias da nossa vida. 


Paulo explica isso mais no Capítulo 3, 1-4. Neste trecho ele diz que somos ressuscitados com Cristo. A nossa vida mudou. Agora Cristo é a nossa vida (vs. 4!). Isso quer dizer: toda a nossa vida é definida e dominada por Cristo Jesus. Cristo é a nossa vida. Todos os dias da minha vida. 

E isso tem consequências para a nossa vida. Não somente para o dia do sábado, mas para todos os dias da semana; e não somente para o dia de domingo, mas para todos os dias da minha vida. Cristo é a minha vida. Então a minha vida é de Cristo. No dia do domingo, na segunda feira, na terça etc. 


Durante toda a semana eu devo viver uma vida cristã, servindo a Deus e lutando contra as tentações do mundo. Paulo fala sobre isso em Col. 3, 5-9. Ele diz: Fazei morrer a vossa natureza terrena: prostituição, impureza, paixão lasciva, desejo maligno e avareza. Não somente no domingo, mas em todos os dias da sua vida; Devemos desistir das obras más, porque Cristo é tudo em todos!

E o que isso quer dizer, ele explica nos versículos de 12 até 17. Assim deve ser a nossa vida cristã. Não somente no domingo, mas em todos os dias da minha vida. Devemos adorar a Deus em todos os dias da nossa vida. 


O povo de Deus no antigo testamento devia o fazer no sétimo dia da semana. Este dia foi o dia santo. Cristo nos ensina que TODOS OS DIAS da semana são santos: dias especiais para servir a Deus. 
A vida da Igreja depois do pentecostes, mostra isso (Atos 2,46): Dia após dia, unânimes, mostravam-se assíduos no templo e partiam o pão pelas casas, tomando o alimento com alegria e simplicidade de coração. Louvavam a Deus e gozavam da simpatia de todo o povo. DIA APÓS DIA. Toda semana era santificada por Cristo. 


Nós devemos adorar a Deus todos os dias da semana. Nós somos chamados para viver como os sacerdotes no Antigo Testamento. Eles estavam todos os dias no templo. Todos os dias havia um culto para adorar a Deus e toda a sua vida era um serviço a Deus. Como Pedro diz: vós sois raça eleita, um sacerdócio real, uma nação santa, povo de Deus. Para serví-lo. Para fazer boas obras; para mostrar misericórdia. Não somente no dia do sábado, mas em todos os dias da sua vida. 

O dia de sábado era uma sombra; Cristo é a realidade, irmãos. O corpo é de Cristo. E Cristo nos mostra como devemos servir a Deus. TODOS OS DIAS DA MINHA VIDA. O Catecismo diz isso também: De acordo com o ensino de todo o NOVO Testamento, ele diz: Eu devo, em todos os dias da minha vida, desistir das más obras, deixando o Senhor operar em mim por seu Espírito. Assim começo nesta vida o descanso eterno.  Amém!
